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EditorialEditorial
O trabalho é a primeira palavra da bandeira 

fundamental da Doutrina Espírita: “Trabalho, 
Solidariedade e Tolerância”. Colocado como uma lei 
moral, implica dizer que é uma lei da natureza, uma 
necessidade indispensável para a nossa evolução. 
Não apenas as ocupações materiais  constituem traba-
lho. Atividades espirituais também constituem trabalho. 

Meu Pai trabalha sempre e eu também trabalho. 
O texto, conforme João, cap. 5, versículo17, nasce do 
encontro misericordioso de Jesus com o doente junto 
à piscina de Betesda. Havia uma multidão de enfer-
mos, cegos, coxos, tísicos. Entre todos eles um que 
há muito tempo padecia com sua doença. Prostrado 
em seu leito, não era mais capaz de mover-se sem o 
auxílio dos outros. Há muitos anos estava ali, deitado, 
à espera de alguém que o ajudasse no momento da 
movimentação das águas. Jesus o convence a levan-
tar-se, tomar o leito e voltar para casa. O homem foi 
admoestado por carregar seu leito, sendo sábado. 
Mais tarde, quando descobriram que Jesus fi zera a 
cura, questionaram-no. Surge então a resposta lumi-
nosa, que coloca a trabalho em outra dimensão e, 
mais, identifi ca Deus em permanente atividade. 

Temos ainda uma visão superfi cial do signifi cado 
do trabalho. Claramente a atividade humana passou 
por grandes alterações. O trabalho permitiu identifi -
car o fator humano como essencial nos processos 
produtivos. O trabalho gerou direitos, afetou a legisla-
ção humana. Organizado, contribuiu para aprimorar 
a capacitação do homem. A visão espírita do trabalho 
como lei moral, aprofunda o signifi cado do trabalho. 
Não se trata apenas de fator econômico: “Reconhece- 
se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral 
e pelos esforços que emprega para domar suas incli-
nações infelizes.” 

Enaltecendo o espírito de serviço, notifi cou o 
eterno amigo: “- Meu Pai trabalha até hoje e eu traba-
lho também.” E Allan Kardec confi rma, como podemos 

ver nas questões 674 a 681 de O Livro dos Espíritos:  
Se Deus houvesse isentado o homem do trabalho cor-
póreo, seus membros ter-se-iam atrofi ado, e, se hou-
vesse isentado do trabalho da inteligência, seu espírito 
teria permanecido na infância, no estado de instinto 
animal. 

Modernamente o trabalho passou a ser olhado 
não apenas como um fator econômico. O trabalho 
voluntário, o trabalho dos pais, das pessoas de boa 
vontade, passa a fazer parte da geração de riquezas 
que serão não apenas riquezas materiais. O homem 
anseia pelo aprimoramento da sua civilização e novos 
conceitos referentes ao trabalho, caminhando numa 
direção crescentemente moral, estão em estudo e 
observação em laboratórios universitários importan-
tes. Agora, com as conquistas da informática, muitas 
pessoas poderão trabalhar em suas próprias casas. 
A questão começa a mudar – quantidade de tempo 
para o trabalho versus qualidade do tempo que dedi-
caremos a outras tarefas, tão importantes e meritórias 
quanto aquelas que nos ajudam a ganhar o pão de 
cada dia. 

Boa leitura. Muita paz!
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Sócrates deslocou o eixo de preo-
cupações da fi losofi a do cosmos 

e da physis para o homem, que, assim, 
tornou-se objeto de conhecimento, tra-
tado, na fi losofi a grega clássica, a partir 
de uma perspectiva cosmocêntrica; na 
cristã, sob uma perspectiva teocêntrica e, 
na moderna e contemporânea, sob uma 
perspectiva antropocêntrica, tendo algu-
mas de suas instâncias mais valoriza-
das, como a atividade intelectual, outras 
menos, como a do trabalho manual. Hoje 
há a consciência de que o trabalho é ati-
vidade tão importante para o estudo do 
homem como o conhecimento, a liber-
dade e a linguagem; e de que o homem 
– o homo faber, para a antropologia fi lo-
sófi ca – é essencialmente um artifex, um 
criador de formas, um fazedor de obras: 
sua natureza é a do operador.

A história do trabalho do homem 
inicia-se com a fase manual, quando se 
contentava em colher o que a natureza 
punha à sua disposição. Com a desco-
berta do fogo, passou da fase manual 
para a artesanal e começa a produzir 
coisas, por conta própria, para sua sobre-
vivência e também para seu conforto. 
Na sequência, vai do período artesanal 
para o industrial, passando do utensílio 
à máquina. Na Grécia clássica, sempre 
prevaleceu a consideração negativa do 
trabalho, considerado vil por Aristóteles, 
em sua Política, 1328ss., porque oprime 
a inteligência e porque a atividade 
manual está subordinada à contempla-
tiva; excluído, como artes mecânicas, do 
governo do estado, por Platão, em sua 
República,368ss., e desqualifi cado por 
Cícero e Sêneca, como inferior ao ócio. 
No catolicismo primitivo, era considerado 
como tormento para expiar pecados de 
Adão, mas, no Renascimento, a atividade 
prática atingiu a glória, ainda que limitada 
à arte, com L. da Vinci e Michelangelo. Na 
metade do século XVIII, a Enciclopédia 

de Diderot e d’Alembert foi um hino à 
nobreza do trabalho com ilustrações de 
como assar pães, imprimir livros, forjar 
âncoras etc.

Hoje, vivemos um momento único 
na história, com a mudança radical na 
técnica do trabalho e do trabalhador, do 
ponto de vista quantitativo, na estrutura 
e na efi cácia da produção etc., e tam-
bém do qualitativo, nas relações pró-
prias que o trabalho estabelece entre os 
homens e a natureza – tudo em regime 
de implicações coessenciais, na base da 
sociedade industrial. Mas mais notável 
ainda do que as características exter-
nas, como tecnologias e corporações, 
é a característica interna do mundo pro-
fi ssional moderno, com fundamento no 
princípio de que o trabalho precisa nos 
fazer felizes, tema de que tratamos ao 
abordarmos a organização como um 
novo ser, com necessidades “humanas”, 
na linha de Maslow e do conceito de 
“empresa viva”, de Arie de Geus1.

Em um mundo que vincula escolha 
de profi ssão-identidade do indivíduo, o 
trabalho nos afasta de problemas maio-
res e de perigosas distrações ao longo 
da vida, disciplina nossa capacidade de 
atenção e de concentração em objetivos 
ainda que pequenos, mas conquistá-
veis, proporciona um cansaço saudável, 
respeitável, oferece oportunidade de 
sustento digno, e detém nossas espe-
ranças de aperfeiçoamento. 

Tão importante para a equilibração 
do adulto quanto o é o brincar para 
a criança, é alimento espiritual neste 
plano material quanto no espiritual.  Em 
O Livro dos Espíritos, nas questões 
674 a 685, Allan Kardec e os Espíritos 
Orientadores da Humanidade incluíram 
a Lei do Trabalho entre as Leis Morais. 
Em Nosso lar, vemos a alegria de 
André Luiz quando iniciou sua tarefa na 
enfermaria da colônia espiritual, também, 

como muitas outras, “consagrada ao 
trabalho e ao socorro espiritual”2, na 
qual repercute o trabalho que fazemos 
enquanto encarnados, como o de D. 
Laura: “(...) a existência laboriosa me 
livrara das indecisões e angústias do 
Umbral”3; onde os Espíritos recebem 
sugestões e conselhos que servem 
para todos nós: “Trabalhe e anime-se, 
confi ando em Deus”4, “Apaixone-se pelo 
seu trabalho, embriague-se de serviço 
útil”5, “Sempre que possas, porém, olvida 
o entretenimento e busca o serviço útil”6 – 
porque “o trabalho é tônico divino para o 
coração”7.

Em uma das cariciosas reuniões 
com os discípulos, Jesus esclareceu: 
“O Trabalho foi a primeira preocupação 
do Criador. (...) É justo observarmos 
que a vida é Trabalho. (...) A sabedoria 
do Senhor deu a todos modos e jeitos 
de participarem do Trabalho, numa 
divisão infi nita. (...) Toda realização é 
um Trabalho, desde os primeiros pen-
samentos para formar as ideias até as 
mais arrojadas concretizações. (...) não 
deves esquecer de aprender a trabalhar 
na frequência do amor e da harmonia. 
(...) Todos somos trabalhadores de Deus 
e o que Ele espera de nós é que cum-
pramos os nossos deveres.”8  Foi o que 
Ele sempre fez, e faz: 

“Meu Pai trabalha até agora e eu 
trabalho também.” 9 

Referências:
1 COUTO VALLE, Nadja do. O novo ser 
organizacional. Revista Cultura Espírita. 
n. 20, p. 5, nov. 2010.
2,3,4,5,6,7  XAVIER, Francisco Cândido. Nosso lar. 
Pelo Espírito André Luiz. 30. ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 1985. p. 72, 116, 139, 157, 198, 196.
8 MAIA, João Nunes. Ave luz. Pelo Espírito 
Shaolin. 2. ed. Belo Horizonte, MG: Editora 
Espírita Cristã  Fonte Viva, 1986. p. 195, 196.
9 BÍBLIA. N.T. João. Cap. 5, vers. 17.
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RCE – Podemos pensar em 
paradigmas para uma Nova Era?

JR - A nosso ver, os paradigmas 
para a Nova Era foram ditados há 
2000 anos pelo Cristo de Deus, e o 
seu Evangelho, sempre atual, nos diz 
muito bem quais são eles.

A propósito, vale registrar o que 
se contém no Evangelho segundo 
o Espiritismo, Capí tulo XVII – Sede 
Perfeitos, no item 3 – O homem de 
Bem – “O verdadeiro homem de bem é 
o que cumpre a lei da justiça, de amor 
e de caridade, na sua maior pureza.”

RCE – Dentro dessa perspec-
tiva, o trabalho será aceito pela 
humanidade como uma lei moral?

JR – Certamente. Aliás, o 
Codifi cador Allan Kardec, no Livro III, 
de O Livro dos Espíritos, ao tratar das 
Leis Morais, no Capítulo III, examina, 
exatamente, a lei do Trabalho.

Na sequência, este capítulo 
vem logo após a lei de Adoração, 
o que parece indicar que a ligação 
com o Pai (pela Prece), necessaria-
mente, nos leva a assumir-nos como 
trabalhador.

O Mestre já nos afi rmava: “O 
meu Pai trabalha todos os dias e eu 
também trabalho”.

RCE – Na visão espírita, além 
de um capital intelectual humano, 
podemos pensar em um capital moral 
espiritual dentro de um novo para-
digma do comportamento humano?

JR – Sem dúvida. O capital 
moral espiritual é identifi cado pela 
autoridade que a pessoa passa a 
deter por suas virtudes, valores, hon-
radez e, sobretudo, bondade.

Ainda aí, o Cristo e seu modo de 
ser representa esse paradigma que 
aspiramos.  Não sem razão Ele é o 
Modelo e Guia (Q.625 de O Livro dos 
Espíritos).

Em todos os tempos e nações, 
a Divindade semeou seres nobres, 
espiritualmente, para, por seus 
exemplos, alavancarem o avanço 
do ser humano. Quando buscamos 

o Chico, Divaldo, Madre Tereza e 
outros, consciente ou inconsciente-
mente, manifestamos o desejo de 
“ser como eles”.

Agora, pelas informações espiri-
tuais, estão e estarão reencarnando 
número elevado de seres ilumina-
dos que oferecerão intenso impulso 
nesse ascender da sociedade em 
todas as atividades. Teremos o para-
digma da terra regenerada. O novo 
paradigma se impõe naturalmente, a 
despeito da simplicidade.

O Senador Lentulus, diante de 
Jesus, ajoelhou-se, ante Sua autori-
dade moral.

Manoel Philomeno de Miranda, 
no livro “Nas Fronteiras da Loucura”, 
psicografi a de Divaldo Franco, relata, 
no capítulo 10, que o Dr. Bezerra, 
ante uma turba de vampiros espiritu-
ais que desejavam sugar energia de 
jovens desencarnados, começou a 
orar e se transfi gurou.  Uma luz irra-
diante dele se exteriorizou e come-
çaram a cair fl ocos de delicadíssima 
substância, igualmente luminosa, 
que pareciam provocar “choques” na 
malta irreverente.  Muitos fugiram, 
temerosos, outros se ajoelharam 
pedindo auxílio.
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João Pinto Rabelo é membro da Federação Espírita Brasileira – Assessoria de Planejamento e Gestão.



RCE – Dizem os modernos admi-
nistradores do trabalho que criação de 
valor é o manifesto gerencial do novo 
milênio.  Como podemos colocar a 
espiritualização (ou reforma íntima) 
como um paradigma a ser buscado 
pelas políticas de recursos humanos 
das organizações do século XXI?

JR – Felizmente, já se percebe 
hoje, nos cursos para executivos, a 
preocupação de incluir no conteúdo 
a formação e o despertar de valores. 
A literatura de RH crescentemente 
aborda o tema.

A Dra. Danah Zohar, da 
Universidade de Oxford, que escre-

veu várias obras, no seu Spiritual 
Quotient (Inteligência Espiritual – 
Q.S.) desenvolve o tema, afi rmando 
que aí está o gatilho e a chave para 
a grande liderança que nos motiva a 
incorporar nas políticas de RH moti-
vações superiores.

RCE – Como serão os conceitos 
de liderança, sobretudo no que se 
refere à liderança servidora, preconi-
zada pela Era da Regeneração?

JR – A Benfeitora Joanna de 
Ângelis ensina-nos, em sua obra psi-
cológica, que essa construção passa 
pela formação da consciência ética, 
que é a conquista da iluminação, da 

lucidez intelecto-moral, do dever soli-
dário e humano (O homem integral). 
Ela proporciona uma liderança cons-
trutiva ilimitada, que conduz ao limite 
do altruísmo na luta do cotidiano e 
nas batalhas profi ssionais.

Vicente de Paulo, Nietzsche, 
Allan Kardec, Freud, Schweitzen são 
exemplos diversos de homens que 
adquiriram um estado de consciência 
ética aplicada em favor da humani-
dade.

Já o Evangelho de Jesus nos 
afi rma: “Aquele que quiser ser o 
maior (líder) seja o servidor de 
todos”.  
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Crônicas de Família, com Ana Guimarães – Terça-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Lar Fabiano 

de Cristo

Conhecendo as Unidades de 

Promoção Integral (02)

CASA DE JOSÉ,

em BELÉM/PA

Mário Barbosa e seu irmão Jaime eram 
trabalhadores do Centro Espírita “Vi-

nha de Luz”, no Bairro do Guamá, em Belém 
do Pará. O Centro mantinha no bairro uma 
obra social que incluía escola primária, cursos 
para mães, campanha do quilo e orientação 
para jovens. Os irmãos escreveram ao Cel. 
Rolemberg, Presidente do Lar Fabiano de 
Cristo e também da Capemi, hoje Capemisa 
Vida e Previdência, solicitando ajuda para am-
pliar o atendimento.

A resposta veio sob a forma de reestrutu-
ração do trabalho com a aquisição de terreno, 
em julho de 1971, e a instalação de uma Casa 
Assistencial para atendimento à família.

José Drage Xavier era simples e muito 
trabalhador. Um homem comum e com mora-
lidade bastante elevada. Mecânico de profis-
são, mostrava-se geralmente otimista, mesmo 
nas dificuldades financeiras e de saúde pelas 
quais passava. Apesar de todos os pesares, 
nunca deixara de ser exímio batalhador. 
Este exemplo de vida chamou a atenção do 

Cel. Rolemberg, que propôs seu nome 
para patrono da casa. A nova Instituição 

do Lar Fabiano de Cristo ganhou assim o 
nome de Casa de José.

Hoje, a Casa de José, com 37 anos de 
trabalho é uma Unidade de Promoção Integral 
de 3ª Faixa e oferece atividades socioculturais 
voltadas para toda a família dentro do Progra-
ma de Orientação Sociofamiliar. São desen-
volvidas ações de educação, cidadania, lazer 
e cultura entre outras atividades voltadas para 
crianças e jovens, adultos e idosos.

A Unidade desenvolve projetos que es-
timulam a leitura, pesquisas, jogos lúdico-
-infantis, artes, dança, informática habilidades 
manuais e intelectuais, entre outros como: Es-
coteirismo, Nutrição, Jovem Cidadão, Mora-
dia com dignidade, Menor Aprendiz e Costu-
ra Ativa dentre outros. Tais projetos, além de 
alimentar conhecimentos, qualificam os cida-
dãos para o mercado de trabalho.

O Lar Fabiano de Cristo/Casa de José 
conta com a parceria da Universidade da 
Amazônia, Banco Rural, Escola Madre Zarife, 
Jardim das Oliveiras, SESPA/SEDECT e Es-
cola Frei Daniel. Esses parceiros engrande-
cem a Obra de Fabiano e contribuem sobre-
maneira para a manutenção do Lar Fabiano 
de Cristo como referência no trabalho socio-
assistencial de Belém do Pará. 
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 Acervo do ICEB

Encontro com Jesus, com Yasmin Madeira – Quarta-feira, 12h, na Rádio Rio de  Janeiro 1400 AM

A obra de Carlos Imbassahy 
ocupa, na realidade, um 

dos mais amplos espaços no qua-
dro da literatura espírita. Não exclu-
sivamente pela sequência de livros 
(e somam quase vinte volumes), 
porém pela variedade dos temas 
versados. Uma obra de expressão 
evidentemente multiforme. E não 
podemos perder de vista, em Carlos 
Imbassahy, o fecundo e constante 
jornalista que tanto engrandeceu 
a nossa imprensa doutrinária com 
os recursos e a segurança de uma 
cultura das mais sérias e bem ali-
cerçadas. Sua produção no livro, na 
imprensa e nas lições de conferên-
cias é, inegavelmente, das maiores 
do mundo, não apenas do Brasil. É 
um patrimônio do Espiritismo.

Seria difícil uma síntese da ação 
cultural de Carlos Imbassahy no 
movimento espírita, pois ele foi, ao 
mesmo tempo, expositor da Doutrina 
Espírita, sempre com inalterável bom 
humor, suavidade e maestria, falando 
ou escrevendo; exegeta de textos 
e formulações de entendimento 
inacessível a muita gente; crítico 
sereno, mas percuciente, sem ser 
demolidor nem agressivo; polemista 
de verdade, tanto assim que discutiu 
com sacerdotes, médicos, pastores, 
acadêmicos, jornalistas, e assim por 
diante, sem medir consequências, 
desde que a Causa Espírita esti-
vesse em demanda. Sabia defender 
e defendia o Espiritismo, em qual-
quer ângulo, fosse onde fosse ou 
com quem fosse. Como se vê, a ação 

de Imbassahy pode ser traduzida na 
ideia de uma construção equilibrada 
e de muitas faces, todas relevantes: 
o escritor é tão hábil e profundo como 
o jornalista; o polemista é tão fi rme 
ou vigoroso como o conferencista 
erudito e decidido, sem rodeios nem 
evasivas.

Cabe, aqui, entretanto, uma 
consideração mais geral. Carlos 
Imbassahy tinha formação de huma-
nista. Daí, o grande lastro de sua 
cultura básica. Se era mestre na boa 
forma de escrever, também o era no 
português, pois conhecia o vernáculo 
para dar lições. Seus conhecimen-
tos gerais eram sólidos, o que quer 
dizer, portanto, que tinha muita base. 
Homem de outra época, justamente a 
época em que se dava ênfase, antes 
de tudo, à formação fundamental 
e, depois, à especialização. Hoje, 
devido às mudanças, à premência 
da vida e à participação da tecnolo-
gia no mundo, a cultura humana vem 
tomando um sentido cada vez mais 
profi ssionalizante. Há mais preocu-
pação em preparar um técnico do que 
um homem de saber mais desenvol-
vido. É um fato novo, e não podemos 
ignorá-lo. E alguém de responsabi-
lidade no ensino ofi cial, ao que nos 
consta, já chegou a dizer, por exem-
plo, que Filosofi a, Psicologia e outras 
disciplinas são “coisas de luxo” ... É 
a predominância do espírito profi ssio-
nal como decorrência da conjuntura 
histórica em que nos encontramos. 
Carlos Imbassahy trouxera para a 
seara espírita, no entanto, uma baga-

gem bem própria dos homens de sua 
escola humanista.

Tomemos, por exemplo, fi nal-
mente, um dos livros mais alentados 
de Carlos Imbassahy, mas infeliz-
mente um dos livros menos cita-
dos por ser muito desconhecido: A 
Evolução, com prefácio de Pedro 
Granja. Livro de grande envergadura, 
em tudo por tudo. Lamentavelmente 
é uma obra muito pouco lida e quase 
ignorada! (...) No entanto, o livro 
levanta questões atinentes a diversos 
campos de conhecimento: Filosofi a, 
História, Psicologia, Endocrinologia, 
Religião, Ética etc.(...)  Por aí já 
temos, a bem dizer, a medida de 
uma cultura humana das mais exten-
sas e bem orientadas a serviço do 
Espiritismo. Mas Imbassahy não se 
confi na, como fi gura humana, ape-
nas na versatilidade do saber, pois 
nele teremos de identifi car, sempre 
e antes de tudo, o verdadeiro huma-
nista não apenas no sentido clássico, 
mas no sentido de amor ao próximo 
e, portanto, de valorização do ser 
humano em todas as circunstâncias. 
Homem simples, sem ambições de 
grandeza, indiferente aos títulos do 
mundo, viveu estudando, ensinando 
e cultivando o amor. E, por isso 
mesmo, fez de seu lar um templo de 
simplicidade, afeto, dignidade e hos-
pitalidade. 

Deolindo Amorim
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Cultura Espírita, com Assaruhy Franco e Cesar Reis – Quinta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Salve! Oh! Cheia de gra-
ças!... A saudação é tão 

antiga, porém tão cheia de inten-
ções que permanece atual e linda.

No primeiro momento, pensa-
mos na Mãe de Jesus e em todas as 
razões que fi zeram com que os dize-
res chegassem até nós, envoltos de 
certo misticismo poético, tocando o 
coração e encantando a mente. No 
entanto podemos tecer outras con-
siderações, sem medo de errar, se 
partirmos da premissa de que todo 
o eclodir da vida é um poema de 
Deus.

E, entre todos os grandiosos 
fenômenos da criação, a possibili-
dade de o homem se tornar cocriador 
enaltece enfaticamente o desejo do 
Pai de que o ser humano entenda e 
valorize essa participação.  

Dentre os aspectos basilares do 
Espiritismo, a reencarnação, com a 
qual convivemos cotidianamente, 
quando chega à Terra ou parte daqui 
um Espírito no processo de evolução, 
permite-nos tecer ilações acerca da 
Inteligência que idealizou e faz rea-
lizar o acontecimento independente 
de nossa vontade, porém com parti-
cipação ativa de cada qual.

Diante da desencarnação, que-
damo-nos perplexos, ainda sem que 
a grande maioria dos habitantes da 
Terra possa digeri-la ou entendê-la 
devidamente. Permanece, portanto, 
a “morte” como o grande enigma 

com que se defronta o homem ao 
deparar-se com o corpo antes cheio 
de vida e agora inerte, calando toda 
e qualquer explicação. O Espiritismo 
faculta-nos compreendê-la, todavia 
aceitá-la depende de outro nível de 
entendimento, que chega aos pou-
cos, racionalmente, à medida que 
vamos maturando as informações, 
dando-nos conta de que os laços 
tanto de amizade quanto de antago-
nismo não se rompem com a partida 
desta para outra vida.

Mas, se a desencarnação ensi-
mesma a criatura, a reencarnação 
não deixa de surpreendê-la, não 
importando quanto já tenhamos 
vivido, ou quantas vezes tenhamos 
nos defrontado com “ela”. É genial, é 
única, é divina.

Pense. Procede o seu corpo de 
outra pessoa. Formou-se a partir do 
momento em que houve uma intera-
ção física entre dois seres e a parti-
cipação do Hálito Divino, que a tudo 
fecunda. E, a partir daí, você terá a 
honra de assumir a maternidade ou 

a paternidade, ambos os títulos tra-
zendo a marca da cocriação e o carro 
de responsabilidade que lhe está 
atrelado.

Não sei o que é mais tocante, 
se quando, por primeira vez, dize-
mos “fi lho/fi lha” ou se ouvimos a voz 
insegura tartamudear “mãe/pai”. Em 
ambos os casos, o certo é que o 
seu nome já se encontra inserido na 
constelação dos que colaboram com 
o crescimento moral de um Espírito, 
dando-lhe a chance de um novo 
corpo. Alegre-se com isso.

Certa manhã, num ônibus api-
nhado, tive a oportunidade de ouvir 
um doce diálogo entre duas pessoas, 
aliás, só podia ouvir uma pessoa, a 
outra, simplesmente, eu imaginava.

Toca um celular e um senhor de 
cabelos grisalhos atende:

– Alô! Mãe... já ia ligar para a 
senhora, ainda estou no ônibus.

– ?
– Não, mãezinha, não me esqueci, 

sabia que estavas esperando.
– ?
– Ligo depois. A tua bênção, 

minha mãe!
“A tua bênção, minha mãe...”, a 

expressão fi cou ecoando no ouvido 
com um doce sabor de infância, 
quando sete vozes, pela manhã e à 
noite, repetiam a súplica ao papai e 
à mamãe, e a saudade fi andeira de 
lembranças felizes repetia baixinho: 
“a tua bênção...”  
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A ESCRAVIDÃO NO BRASIL

Para que se possa compreender, em sua dimen-
são mais profunda, o dramático quadro social 

da escravidão nas Terras do Cruzeiro, é preciso refl etir 
sobre o relato psicográfi co de Humberto de Campos na 
obra imortal de Chico Xavier, Brasil Coração do Mundo, 
Pátria do Evangelho. Negros fl agilizados  pela brutalidade 
da impiedosa regra social então  vigente chegavam, pro-
cedentes de Luanda, Guiné e de Angola “como se fos-
sem animais bravios e selvagens, sem coração e sem 
consciência”. 

O mentor do Brasil escolhido por Jesus, o anjo 
Ismael, atônito com a cena dramática do desembarque 
desumano, correu afl ito à presença luminosa do Mestre 
Divino no afã de colocar um basta na terrível tragédia. 
Era meados do século XVI. Mas o mentor do Brasil logo é 
interrompido por seu divino interlocutor: 

“Ismael, asserena teu mundo íntimo. Bem sabes que 
os homens têm a sua responsabilidade pessoal nos fei-
tos que realizam em suas existências isoladas e coletivas.
(...) mas os que praticarem o nefando comércio sofrerão, 
igualmente o mesmo martírio, nos dias do futuro.(...) E os 

fi lhos da África foram humilhados e abatidos no solo onde 
fl oresciam as suas bênçãos renovadoras e santifi can-
tes(...) E arrematou o Governador do planeta: “Os negros 
das costas africanas foram uma das pedras angulares do 
monumento evangélico do Coração do Mundo. Sobre seus 
ombros fl agelados, carrearam-se quase todos os elemen-
tos materiais para a organização física do Brasil.(...)”.

Nada mais claro! Sobre o suor do escravo regando 
o plantio e a cobiça dos ricos fazendeiros daquele Brasil 
colônia começavam a ser fi xadas as bases da futura Pátria 
do Evangelho. O Brasil adubava seu solo sagrado.

Nada seria em vão! E também nada transcorreria sob 
qualquer abrupta intervenção mística, até que chegasse o 
momento mágico do derradeiro fi m expiatório. Aí sim, tudo 
se transformaria sob os passos luminosos de Isabel, a 
Princesa Redentora, e sob os aplausos de seu pai, o mag-
nânimo Imperador Dom Pedro II, que desabafou aliviado 
quando a alvissareira notícia lhe chegou aos ouvidos no 
distante velho continente, onde se encontrava enfermo e 
em tratamento: “Grande povo! Grande povo!”

Ao entrar o ano de 1888, a mágica começou a se 
operar: deputados que até então abandonavam o plená-
rio de votação para não oferecer quorum aos projetos de 
lei abolicionistas, agora iriam votar incondicionalmente a 
favor da Lei Áurea. Tudo remava contra a correnteza do rio 
escravocrata. No dizer próprio do Espírito Tomás Antonio 
Gonzaga, pelas mãos de Mariluza Moreira Vasconcellos, 
“as correntes se partiam como que por encanto. As gros-
sas pulseiras, as algemas caiam no chão. As gargalheiras 
se rompiam. O corpo macerado pelos suplícios auferia 
forças novas e as feridas fundas davam vez a balsâmicas 
sensações de bem-estar. No espaço, a fi gura radiosa de 
Maria de Nazaré, junto ao Cristo, derramava das mãos 
energias clarifi cantes”.1 E, “sob o cerco de entidades angé-
licas e misericordiosas”, a Princesa Redentora sanciona-
ria o histórico diploma legal “com a nobre serenidade de 
seu coração de mulher”, ainda conforme as anotações do 
nobre Espírito Humberto de Campos. 

O negro estava defi nitivamente livre na Pátria Evan-
gelho. 

 Paulo Roberto Viola é jornalista e escritor espírita.

Referência
1 in Abolição, Editora Radhu, S.P, outubro/1990.
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O trabalho, uma das alavan-
cas mais poderosas, em 

todos os tempos, para as realiza-
ções humanas, elevado ao grau do 
entendimento cristão e, mais ainda, 
tendo sua compreensão iluminada 
pela visão espírita, constitui-se, no 
mundo contemporâneo, o alicerce 
fundamental à transição planetária 
de “Mundo de Provas e Expiações” 
para “Mundo de Regeneração”.

Na visão materialista/reducio-
nista, o trabalho vem sendo enten-
dido como “toda atividade humana 
coordenada, de caráter físico e/ou 
intelectual, que vise ao atendimento 
das necessidades humanas”. É 
necessária, entretanto, uma reno-
vadora maneira de pensar e exer-
cer o trabalho, segundo fi losofi a 
sintonizada com as necessidades 
evolutivas do mundo contemporâ-
neo, sobretudo, considerando-se o 
sentido espiritual da vida na maté-
ria. Dessa forma, o trabalho pode 
ser entendido como “toda atividade 
que agregue valores espirituais, 
morais e materiais à humanidade, 
suprindo suas necessidades e pro-
movendo uma evolução sustentada 

por valores que fortaleçam uma ética 
superior”.

Assim sendo, a renovação 
fi lo sófi ca e conceitual do trabalho 
em suas diretrizes de aplicação, 
sobretudo nos desafi os inerentes 
à convivência nos ambientes e nas 
relações competitivas, precisa se 
balizar por refl exões e condutas que 
engrandeçam a condição humana, 
favorecendo-lhe a evolução genuína. 
A ambição gananciosa e egocên-
trica pela riqueza deve ceder lugar à 
busca da prosperidade plena: aquela 
que visa aos benefícios do ser inte-
gral em suas relações com o meio 
e os semelhantes. Uma nova ética 
na aplicação científi ca, tecnológica, 
na condução dos negócios e nas 
relações em geral, impõe-se como 
condição primeira de todas as outras 
transformações. A escalada pelo 
poder que humilha e se inebria pela 
vaidade deve ceder lugar ao poder 
de ajudar a engrandecer as virtudes 
e competências dos semelhantes. 
Descobrir e estimular talentos – a 
imagem de facilitador e cuidador se 
torna indispensável às lideranças 
como atributo essencial aos novos 
tempos. A alteridade é o desafi o de 
todos. 

Estes e outros conceitos em 
muito se diferenciam daqueles rela-
tivos ao trabalho ainda em voga na 
sociedade. Uma persistente distor-
ção sobre o entendimento das fi na-
lidades do trabalho e suas relações 
vem difi cultando e tornando dramá-
tica a nossa marcha evolutiva. Um 
sofrimento improdutivo que pode-
mos evitar. Os avanços extraordiná-
rios que se destinam ao planeta se 
cumprirão por força da “Lei Maior”. 
Nossa adaptação aos novos rumos 
se impõe como condição de per-
manência nesta caminhada junto à 

Terra. Realizações e avanços em 
direção a tempos mais felizes nos 
acenam, sugerindo mudanças em 
nossos modelos mentais e em  nos-
sos sentimentos. 

O tão desejado “prazer de viver” 
encontra-se intimamente ligado ao 
“prazer de trabalhar” e, para tra-
balhar com prazer, é fundamen-
tal encontrar um SIGNIFICADO 
especial para fazer-se o que se faz 
– uma automotivação atualmente 
difícil de ser encontrada, especial-
mente nos ambientes empresariais. 
O SIGNIFICADO é a única força 
capaz de nos sustentar diante dos 
permanentes e inúmeros desafi os, 
das nossas frustrações. Fonte do 
genuíno prazer, o SIGNIFICADO 
nos permite fazer, muitas vezes, o 
de que não gostamos, desde que a 
atividade em questão nos conduza à 
realização dos nossos ideais maiores. 
Diz o dito popular que “O trabalho 
dignifi ca o homem”. Entretanto suge-
rimos acrescentar: “o que dignifi ca o 
homem é o BOM trabalho”- aquele 
escolhido e exercido à base de valo-
res que dignifi quem e contribuam, de 

fato, para o BEM, visto que a nossa 
sociedade, muitas vezes, tem valo-
rizado determinados tipos de ativi-
dades que, embora nos provejam o 
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sustento e principalmente o nosso 
poder aquisitivo e o prestígio social, 
em contrapartida denigrem, explo-
ram, humilham, diminuem e des-
respeitam os mínimos códigos de 
ética em relação à vida em todas as 
suas dimensões. É comum vermos 
as pessoas escolherem ou mesmo 

recomendarem a seus fi lhos que 
selecionem suas atividades profi ssio-
nais predominantemente em função 
da sua valorização no mercado de 
trabalho e consequente remunera-
ção, sem questionar outros fatores 
de importância superior sob o ponto 
de vista espiritual, tais como: qual 
a contribuição social que esta ativi-
dade promove? Sobre que valores se 
sustentam tais negócios: de onde e 
como são adquiridos os recursos que 
viabilizam o negócio? Que prejuízos 
posso promover na vida das pessoas 
ao me integrar, compactuando com 
este tipo de trabalho? Serei feliz ao 
fazer o que escolhi? Estarei abrindo 
mão de aprendizado importante ao 
escolher um trabalho apenas para 
suprir necessidades imediatas e pra-
zer temporal? O que a escolha do 
meu trabalho representará para mim 

e para a sociedade em geral? Qual 
a estrada que estarei trilhando ao 
me dedicar a esse trabalho? Estarei 
fazendo o máximo que o meu poten-
cial permite ou o medo e a acomo-
dação são os fatores que direcionam 
minhas atitudes e escolhas? Essas e 
outras perguntas costumam ser dei-
xadas de lado na escolha do trabalho 
a fazer. 

As nossas escolas não têm sido 
muito assertivas na preparação dos 
jovens para um mundo melhor, pre-
parando-os para exercer o BOM tra-
balho. A exaustiva preparação para 
o ingresso numa boa faculdade já 
impõe um desagradável e predatório 
sistema de estresse que rouba a paz 
dos nossos jovens, impondo um sis-
tema de competitividade predatório, 
que serve de modelo para ser con-
tinuado no exercício da profi ssão, na 
grande maioria das organizações. A 
indústria da educação precisa dei-
xar de prevalecer na formação dos 
jovens, se quisermos uma sociedade 
mais preparada para um mundo viá-
vel, com bases em uma educação 
espiritualizada, em que o respeito 
às individualidades em sua mara-
vilhosa diversidade seja razão de 
estimulação dos talentos com sabe-
doria; em que as múltiplas formas de 
manifestação da inteligência sejam 
igualmente valorizadas e desenvolvi-
das. Nossos ambientes de trabalho, 
entendidos como uma extensão das 
escolas na vida, devem se susten-
tar no exercício do afeto e da con-
fi ança, assim como o mestre Johann 
Heinrich Pestalozzi (1746-1827), 
pedagogo suíço e educador pioneiro 
na reforma educacional já preco-
nizava em sua época, tendo suas 
ideias e ideais seguidos por seu 
mais brilhante discípulo, Hippolyte 
Leon Denizard Rivail (Allan Kardec), 

em cuja pedagogia o exercício do 
Amor e da afetividade se estabe-
lece como condição primordial ao 
desenvolvimento do talento e das 
competências humanas – condição 
essa muito distante do que se cons-
tata nas organizações humanas da 
atualidade.

Educação & Trabalho, o binô-
mio evolutivo de todos os tempos, 
clama por uma inadiável renovação 
de entendimento e práticas. Só com 
uma atitude destemida, inspirada 
e sustentada por convicções supe-

riores nos conduzirão a estados de 
felicidade extraordinários em nossos 
ambientes profi ssionais. Coragem, 
oração e ação determinada são con-
dições fundamentais para seguirmos 
na direção dos novos tempos que 
tanto almejamos para todos. Que 
estejamos prontos para fazer a parte 
que nos cabe a cada um, segundo 
as nossas reais possibilidades. 

Paz e luz aos nossos ambientes 
de “TRABALHO”! 

 Sergio Hage é consultor em desen-
volvimento humano e expositor espírita.
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ICEB – Aulas de Esperanto – Sábado, 10h30min às 12h

Traduko: Saulo WanderleyESPERANTO

L A B O R O  K I E L  F A K T O R O  D E  L A  H O M A  V I V O

 Laboro, unu inter la plej povaj 
progresleviloj, tra la historiaj tem-

poj, favore poziciigata al la homaj realigoj, 
altigata al la kristana komprengrado 
kaj,ankoraý pli, havante sian konprenon 
lumigata de la spiritisma vidmaniero, fariøas, 
en la nuna mondo, la fundamenta bazo por 
la planeda transiro, ekde la kondiæo ”Mondo 
por Provoj kaj Kulpo-elaæetadoj“ øis “Mondo 
por Rebonigado”.

Laý la vidmaniero materiisma/reduk-
temisma, laboro estas øis nun komprenata 
kiel “æia homa kunordigata aktiveco, 
intelekta kaj/aý fizika, kiu celas kontentigi la 
humanajn bezonojn“. Estas necese, tamen, 
renovige pensi kaj plenumi/praktiki laboron, 
laý filozofio agordata al la evolubezonoj de 
la nuntempa mondo, surtute konsiderante 
la spiritan signifon de la vivo en la materia 
mondo. Tiamaniere pensante, laboro povas 
esti komprenata kiel “æia aktiveco kapabla 
kunigi spiritajn, moralajn kaj materiajn 
valorojn al la homa enhavaro, kontentigante 
la homajn bezonojn kaj promociante 
evoluadon, surbaze de valoroj kapablaj 
fortigi superan etikon”.

Tiamaniere, la filozofa kaj koncepta 
renovigo de la laboro, renovigo de øiaj 
aplikado kaj reguloj, surtute de defioj 
propraj de la samambienta kunvivado kaj 
de la rilatoj konkuremaj, devas orientiøi, tia 
renovigo devas orientiøi, laý pripensado 
kaj sintenoj kiuj pligrandigas la homan 
kondiæon, favore al legitima evoluado. La 
ambicio profitema kaj egocentrisma antaý 
la riæa¼o devas cedi sian lokon al la seræo 
de la plena/vera prospero: tiu, kiu celas la 
bonon de la plenulo en øiaj rilatoj al la medio 
kaj al samuloj. Nova etiko en la scienca 
kaj teknologia aplikado, en la negocaj 
kondukado kaj øeneralaj rilatoj, imponas kiel 
unua kondiæo por æiaj aliaj transformadoj. La 
grimpado seræe al la povo kiu ebriiøas kaj 
humiligas, pro la vaneco, devas cedi lokon 
al la povo helpi kaj pligrandigi la virtojn kaj 

kompetentojn de la samuloj. Malvualigi kaj 
stimuli talentoj – la imago de promocianto 
kaj zorganto fariøas nemalhavebla al la 
gvidantoj, kiel propreco esenca al la novaj 
tempoj. Alieco estas æies defio. 

La tiom dezirata ”plezuro el la vivo“ 
estas in  time ligata al la “plezuro el la 
laboro“; por plezure labori, estas bezonege 
trovi specialan SIGNIFOn en la afero farata 
– memmotivigo kiun oni malfacile nune 
trovas, surtute en la entreprenaj ambientoj. 
Tia SIGNIFO estas la ununura forto kapabla 
subteni nin antaý la konstantaj kaj multaj 
vivdefioj, antaý niaj frustriøoj. Fonto de la 
legitima plezuro, tia SIGNIFO helpas nin 
fari, multfoje, aferoj de ni ne þatataj, kondiæe 
ke la konsiderata aktiveco konduku nin al la 
realigo de niaj plej altaj idealoj. Laý popola 
onidiro, “laboro indigas la homon“. Tamen, 
ni sugestas modifon: “tio, kio indigas la 
homon estas la bona laboro“ - tiu laboro 
elektata kaj plenumata surbaze de valoroj 
indigaj kaj fakte kontribuantaj favore al 
la bono, æar la socio, frekvente valorigas 
aktivecojn kiuj, spite al subteni nin kaj nian 
socian prestiøon, negative tion kompensas, 
malhonorigante, ekspluatante, humiligante 
homojn kaj malrespektante bazajn etikajn 
kodojn rilataj al la vivo, en æiaj øiaj dimensioj.

Estas kutime vidi personojn kiuj elektas 
kaj eæ rekomendas al siaj gefilojn elekti 
profesiajn aktivecojn surtute surbaze de øiaj 
valorigoj en la labormerkato, konsekvence 
de la rilata monpago, ne analizante, sub la 
spirita vidpunkto, aliajn superajn faktorojn, 
kiel: kiu estas la socia-kontribuo promociita 
de tia aktiveco? Surbaze de kiuj valoroj 
estas tia negoco? El kie kaj kiel devenas 
la rimedoj kiuj ebligas tian negocon? Kiaj 
malbona¼oj mi povas enkonduki en la 
vivoj de miaj samuloj partoprenante de 
tia aktiveco? Æu mi estos feliæa farante la 
elektatan aferon? Æu mi estas perdanta 
lernadon gravan, elektante laboron nure 
cele al la kontentigo de bezonoj tujaj kaj 

tempa plezuro? Kio rezultos el mia laboro 
por mi kaj por la tuta socio? Sur kiu vojo mi 
estos marþanta, dum mia memdediæo al tia 
laboro? Æu mi estos uzanta la maksimon 
de mia kapablo aý la timo kaj akomodiøo 
estas la gvidantaj faktoroj de miaj elektoj 
kaj sinteno? Tiaj kaj aliaj demandoj estas 
kutime forlasataj je la elekto de laboro.

Niaj lernejoj ne asertas decide, 
energie, la plej gravajn aferojn dum la 
preparado de junuloj por pli bona mondo, 
por la plenumado de BONA laboro. Niaj 
laborambientoj, vidataj kiel daýrigo de 
lernejoj, en la vivo, devas subteniøi per 
ekzerco de amo kaj fido; Johann Heinrich 
Pestalozzi (1746–1827), svisa pedagogo, 
pioniredukanto en eduka reformo, tion 
rekomendadis en sia epoko; liaj ideoj 
kaj idealoj estis sekvataj de lia plej brila 
disæiplo: Hyppolite Leon Denizard Rivail, 
alinomo Allan Kardec, kiu poste fariøis la 
kodiginto de la Spiritisma Doktrino1); en la 
pedagogio de Kardec, la praktikado de amo 
estas kondiæo esenca por la disvolvigado 
de homaj talentoj kaj kompetentoj; kondiæo 
tia estas tre malproksime de la realoj em la 
nunaj homaj organizoj.

Eduko kaj laboro, binomo evolua dum 
æiuj epokoj, postulas neprokrasteblan 
renovigon pri kompreno kaj praktikadoj. Nur 
sinteno sentima, subtenata kaj bel-inspirata 
de konvinkiøoj superaj, nin kondukos al 
kondiæoj de eksterordinara feliæo en niaj 
profesiaj ambientoj. kuraøo, preøo kaj firma 
sinteno estas kondiæoj bazaj por marþi 
cele al la novaj tempoj dezirataj de æiuj, 
por æiuj. Ni restu pretaj por fari la parton 
destinita al æiuj ajn, laý niaj realaj eblecoj 
personaj. Ni deziru pacon kaj lumon por niaj 
laborambientoj! 

1)Noto de la tradukanto

 Sérgio Hage estas Ekspertizisto pri homa 
disvolviøado kaj spiritisma prelegisto.
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Na atualidade, observam-se la-
mentáveis desrespeitos às leis, 

nas mais variadas esferas da sociedade. 
Referimo-nos não somente às ações cla-
ramente marginais aos códigos legais, 
mas também aos atos de menor expres-
são, muitas vezes sutilmente justifi ca-
dos por uma suposta nobreza quanto 
aos seus fi ns. Sonegação de impostos, 
desrespeito aos estatutos sociais, traba-
lho informal, cópias ilegais, desprezo às 
normas éticas, ofensas à moral e danos 
ao patrimônio, estão entre os atos cen-
suráveis comuns. 

O cristão, mormente os espíritas, 
jamais deverá se postar à margem da 
lei, sob qualquer pretexto, ainda que es-
teja ao açodar das injustiças e penúrias. 
Urge nunca assentar o Espiritismo na 
marginalidade legal, em tempo algum.

Como usual, Jesus apresenta-se 
como probo exemplo de obediência aos 
códigos legalísticos.

Conquanto importantes pesquisa-
dores tenham defendido a tese de que 
o Jesus da História teria assumido uma 
postura revolucionária1, sabe-se que – 
ao contrário – Ele foi o modelo e guia da 
integral observância das leis sociais.

Paulo de Tarso, considerado como 
um dos maiores intérpretes do Evangelho 
em toda a história cristã, em sua carta aos 
Filipenses2 assevera que Ele, “tornando-
-se semelhante aos homens e reconhe-
cido em seu aspecto como um homem, 
abaixou-se, tornando-se obediente até a 
morte, a morte sobre uma cruz.”

Nessa ímpar exegese, o apóstolo 
dos gentios estabelece três conceitos 
essenciais para o entendimento da mis-
são do Cristo na Terra: a humanidade de 
Jesus, Sua humildade e Sua obediência 
às leis vigentes. Esta ideia reveste-se de 
sublime comprobação ao observarmos a 
integral obediência e a absoluta resigna-
ção com que Jesus vivenciara as arbi-

trariedades de Seu processo de prisão, 
julgamento e execução.

Notáveis pesquisadores têm de-
monstrado as inúmeras ilegalidades 
dos julgamentos sofridos por Jesus, não 
apenas na Corte Suprema Judaica da-
quele tempo, o Sinédrio, como também 
na aplicação do Direito Romano exerci-
do por Pôncio Pilatos.  Dentre as ilicitu-
des cometidas pelo Tribunal Judaico no 
Seu processo de prisão e julgamento, 
uma se nos apresenta com especial 
gravidade: a inexistência de – no míni-
mo – duas testemunhas de acusação, 
verazes. Em verdade, essa violação fora 
extremamente elementar, posto que o li-
vro de Moisés – o Deuteronômio – assim 
determinava: 

“Somente pela deposição de duas 
ou três testemunhas poder-se-á condenar 
alguém à morte; ninguém será morto pela 
deposição de uma só testemunha”3.“Uma 
única testemunha não é sufi ciente contra 
alguém, em qualquer caso de iniquidade 
ou de pecado que haja cometido”4.“Se 
a testemunha for uma testemunha falsa 
e tiver caluniado seu irmão, então vós a 
tratareis conforme ela própria maquinava 
tratar o seu próximo”5. 

À luz dessas chaves para o enten-
dimento, contidas no Antigo Testamento, 
poder-se-á apreender  - em Marcos6 - a 
seriedade das ilicitudes cometidas pelo 
referido tribunal hebreu:“Ora, os chefes 
dos sacerdotes e todo o Sinédrio pro-
curavam um testemunho contra Jesus 
para matá-lo, mas nada encontravam. 
Pois muitos davam falso testemunho 
contra Ele, mas os testemunhos não 
eram congruentes. Alguns, levantando-
-se, davam falso testemunho contra Ele”.
[...] “O Sumo Sacerdote, então, rasgando 
as suas túnicas disse: Que necessidade 
temos ainda de testemunhas? Ouvistes 
a blasfêmia. Que vos parece? E todos 
julgaram-no réu de morte”.

Dessa forma, houvera uma inequí-
voca e voluntária transgressão da Lei 
Mosaica por parte do próprio Sinédrio, 
o qual seria passível da mesma punição 
imputada ao Humilde Réu.  Para agravar 
a injustiça da condenação do Carpintei-
ro de Nazaré, Ele ainda estivera sob o 
julgamento de outras duas instâncias, a 
de Herodes Antipas e a de Pôncio Pila-
tos, que também não encontraram peças 
judiciais condenatórias robustas e, por 
conseguinte, reconheceram Sua inocên-
cia. Mesmo assim, Jesus foi conduzido à 
pena capital. 

Não obstante Jesus fosse o único 
Espírito Puro que já pisara a Terra, o 
mais inocente homem da história, Ele 
aceitara todos os ajuizamentos – ar-
bitrários, incoerentes e ilegais – sem 
indignar-se e nem ao menos protestar, 
mas, ao contrário, sendo obediente até 
o limite de Suas forças, tendo como 
consequên cia a própria morte por cru-
cifi cação, vergonhosa e com dores ex-
cruciantes, a fi m de exemplifi car a mais 
excelente manifestação de fi delidade a 
Deus, aos amigos, à Causa, assim como 
às leis da sociedade.

Nunca esqueçamos, pois, que 
o espírita deverá ser, sobretudo, um 
exemplar partidário da boa cidadania, 
observando fi elmente as legislações e 
as disposições judiciais. 

Referências:
1 CROSSAN, John D. Jesus, Uma biografi a 
revo lucionária. Rio de Janeiro, Imago Ed: 1995. 
216 p.
2 BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. Nova 
edição rev. e ampl. São Paulo: Paulus, 2002. 
Epístola aos Filipenses, cap. 2, vers. 8, p. 2049.
3 Ibidem. Deuteronômio, cap. 17, vers. 6, p. 279.
4 Ibidem. Deuteronômio, cap.19, vers. 15, p. 282.
5 Ibidem. Deuteronômio, cap.19, vers. 18-19, p. 
282.
6 Ibidem. Evangelho segundo Marcos, cap. 14, 
vers. 55-64, p.1782.

FIEL OBEDIÊNCIA ÀS LEIS
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Desde que o princípio inteli-
gente – criado simples e igno-

rante – mergulha no Reino Hominal 
transformando-se em Espírito, após 
estagiar por longos milênios nos reinos 
antecedentes – mineral, vegetal e ani-
mal – a ideia, a intuição da presença de 
um criador permanece atuante e atu-
ando no modus vivendi deste novo ser 
que aporta nesta nova etapa de evo-
lução em que todos estamos. Este ser 
sobrenatural tem o poder de governar o 
Universo.

Esta concepção da divindade 
navegou pelo imaginário dos primeiros 
homens em períodos primitivos através 
dos grandes movimentos das forças 
da natureza. Deus era confundido com 
os próprios fenômenos naturais. Desta 
forma, incapaz de compreender através 
do raciocínio lógico ainda não desenvol-
vido, este ser é intuitivo.

Muito, muito tempo depois, o 
Criador aparece não mais confundido 
com as potências físicas naturais, mas 
como expressões variadas dos humo-
res, sentimentos e emoções da criatura 
humana. Estes seres sobrenaturais 
são antropomórfi cos, ou seja, são em 
escala maior o que os homens eram 
em escala menor e têm personalidade 
própria. Dessa forma pode-se afi rmar 
que a mitologia grega é politeísta e 
antropomórfi ca.

O conceito evolui e chegamos 
ao Deus Único, através do povo de 
Israel, para o qual “todas as raças da 
Terra devem aos judeus esse benefí-
cio sagrado” 1, que trouxe e defendeu, 
através de dores inenarráveis, o mono-
teísmo. Mas este Criador era ainda 
antropomórfi co, pois que era temido 
porque vingativo, iracundo, capaz das 
mais absurdas atrocidades para aque-

les que não respeitavam seus manda-
mentos. Necessidade. Criada pelas “leis 
que Moisés decretou, obrigado que se 
via a conter, pelo temor, um povo de 
seu natural turbulento e indisciplinado, 
no qual tinha ele de combater arraiga-
dos abusos e preconceitos, adquiridos 
durante a escravidão do Egito”2.

Então, após ser confundido com as 
forças da natureza, com os sentimentos 
e as paixões, e depois com o homem, 
eis que surge Jesus – o Messias Divino 
– e O apresenta como Espírito, cor-
roborando as crenças do Deus único 
hebreu, mas retirando Dele as paixões 
e O colocando no estado natural de 
Pai Amoroso, Onisciente, Onipresente, 
Soberanamente Justo. “Deus é Espírito 
e seus adoradores devem adorá-lo em 
Espírito e Verdade.”3 Não mais o temor, 
mas o Amor.

A escada da evolução é infi nita, 
como infi nito e inquieto é o pensamento 
daqueles que buscam a verdade onde 
quer que ela esteja. E, talvez por este 
motivo, acrescido de uma infi nita miseri-
córdia certamente apoiada no Seu Amor 
incondicional por todos os seus fi lhos, é 
que recebemos, vez em sempre, seres 
luminosos que, por espírito de grati-
dão, vêm auxiliar-nos. Um desses mis-
sionários do amor foi Hippolyte Léon 
Denizard Rivail.

Allan Kardec trouxe à humani-
dade – ela ainda não sabe disto – a ter-
ceira revelação através de um trabalho 
sério e meticuloso em “colaboração” 
com os Espíritos Superiores que nos 
trouxeram a afi rmativa “Deus é a inte-
ligência suprema, causa primária de 
todas as coisas”4. Desta forma Deus 
– o Pai Nosso de Jesus – é levado ao 
Seu lugar mais alto pelas inteligências 
hominais.

É neste momento, fi m do 
século XX, apoiada nas afi rmações de 
Heisenberg, que a Física Quântica “des-
cobre” cientifi camente que Deus é uma 
realidade. O Universo e tudo o que 
nele existe, material ou não, provém de 
uma força criadora classifi cada como a 
Consciência Cósmica. A criação não é 
ascendente, mas descendente. É pre-
ciso que haja um observador para que 
as possibilidades se tornem partículas 
fazendo assim com que a consciência 
não seja consequência da organização 
do cérebro, mas sua causa. Físicos 
quânticos como Amit Goswami afi rmam 
que “se houver causalidade descen-
dente, se pudermos identifi car essa 
causalidade descendente como algo 
que está acima da visão materialista do 
mundo, então Deus tem um ponto de 
entrada. Agora sabemos como Deus, 
se quiser, a Consciência, interage com 
o mundo: através da escolha das possi-
bilidades quânticas.” 5

Uma afi rmativa que merece de 
todos nós – inteligências inquietas, 
curiosas e despreconceituosas – res-
peito e análise através do bom e seguro 
positivismo do Codifi cador. 

Referências
1 XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da 
luz. Pelo Espírito Emmanuel. 13. ed. Rio de 
Janeiro: FEB, 1985. Publicado em 1939. p.68.
2 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o 
Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 102. 
ed. Rio de Janeiro: FEB, 1990. Cap. I, item 2. 
3 BÍBLIA, N.T. Bíblia Sagrada. Tradução Centro 
Bíblico Católico. 16.ed. São Paulo: Editora Ave 
Maria, 1998.
4 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 
Tradução Guillon Ribeiro. 71.ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 1991. Questão 1.
5 GOSWAMI, A. Entrevista concedida ao pro-
grama Roda Viva, na TV Cultura. São Paulo, gra-
vado em 27 ago. 2007, exibido 11 fev. 2008.
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Certas Palavras

 Marcos Leite

QUARTEL - palavra com várias acepções. Pode ser o edifício onde se alojam tropas, pode ser a quarta 
parte de algum período de tempo, ou de um escudo, ou uma distribuição de frequência, em Estatística. 
Usa-se também “não dar quartel”, no sentido de não oferecer descanso, não dar oportunidade, não dar 
sossego. 
Referência:
Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 4 ed.  Curitiba: Ed. Positivo. 2009.

Você pode ter defeitos, viver 
ansioso e fi car irritado algu-

mas vezes, mas não se esqueça de 
que sua vida é a maior empresa do 
mundo. Só você pode evitar que ela 
vá à falência.

Há muitas pessoas que preci-
sam de você, o admiram e torcem por 
você. Gostaria que sempre se lem-
brasse de que ser feliz não é ter um 
céu sem tempestades, caminhos sem 
acidentes, trabalhos sem fadigas, 
relacionamentos sem decepções.

Ser feliz é encontrar força no 
perdão, esperança nas batalhas, 
segurança no palco do medo, amor 
nos desencontros.

Ser feliz não é apenas valorizar 
o sorriso, mas refl etir sobre a tristeza.

Não é apenas comemorar o 
sucesso, mas aprender lições nos 
fracassos. 

Não é apenas ter júbilo nos 
aplausos, mas encontrar alegria no 
anonimato.

Ser feliz é reconhecer que vale a 
pena viver a vida, apesar de todos os 
desafi os, incompreensões e períodos 
de crise.

Ser feliz não é uma fatalidade do 
destino, mas uma conquista de quem 
sabe viajar para dentro do seu pró-
prio ser.

Ser feliz é deixar de ser vítima 
dos problemas e se tornar um autor 
da própria história.

É atravessar desertos fora de si, 
mas ser capaz de encontrar um oásis 
no recôndito da sua alma.

É agradecer a Deus a cada 
manhã pelo milagre da vida.

Ser feliz é não ter medo dos pró-
prios sentimentos.

É saber falar de si mesmo. É ter 
coragem para ouvir um “não”. É ter 
segurança para receber uma crítica, 
mesmo que injusta.

É beijar os fi lhos, curtir os pais e 
ter momentos poéticos com os ami-
gos, mesmo que eles nos magoem. 
Ser feliz é deixar viver a criança livre, 
alegre e simples que mora dentro de 
cada um de nós.

É ter maturidade para dizer “eu 
errei”. É ter ousadia para dizer “me 
perdoe”. É ter sensibilidade para 
expressar “eu preciso de você”.

É ter capacidade de dizer “eu te 
amo”.

Desejo que a vida se torne um 
canteiro de oportunidades para você 
ser feliz... Que nas suas primaveras 
seja amante da alegria. Que nos seus 
invernos seja amigo da sabedoria. E, 
quando errar o caminho, recomece 
tudo de novo. Pois assim você será 
cada vez mais apaixonado pela vida. 

E descobrirá que... Ser feliz não 
é ter uma vida perfeita. Mas usar as 
lágrimas para irrigar a tolerância. 
Usar as perdas para refi nar a paci-
ência. Usar as falhas para esculpir a 
serenidade. Usar a dor para lapidar o 
prazer. Usar os obstáculos para abrir 
as janelas da inteligência.

Jamais desista de si mesmo. 
Jamais desista das pessoas que 
ama. Jamais desista de ser feliz, pois 
a vida é um espetáculo imperdível. 

 Marcos Leite é jornalista, publicitário e 
coordenador do programa “Espaço Jovem”, 
veiculado pela Rádio Rio de Janeiro 
(1400 KHz AM / www.radioriodejaneiro.am.br)
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A C O N T E C E UA C O N T E C E U
SEMINAR: LIFE, CHALLENGES AND SOLUTIONS

Nos dias 19 e 20 de fevereiro, em Hallandale Beach, na Flórida, USA, realizou-se o seminário Vida: Desafi os e Soluções. 
O evento aconteceu no confortável auditório do Hallandale Beach Culture Community Center (Centro cultural da 

comunidade), com mais de 400 inscritos. Foi uma promoção da Kardecian Spiritist Federation of Florida (Federação Espírita da 
Flórida) e teve como patrocinador o United States Spiritist Council (Conselho Espirita dos Estados Unidos). 

Foram dois dias de intensa vibração espiritual. Um evento de grande porte, que demandou uma logística que envolveu 
tradução simultânea para o inglês e espanhol e até caminhão alugado para transportar material e equipamento. A solenidade 
de abertura contou com um coro de jovens de uma igreja batista, Voices of Expression, que cantaram lindamente. O hino 
norte-americano, assim como a Ave Maria de Gounod, foram cantados por Rhona Gift, uma profi ssional que atua nos shows 
de Andréa Bocelli, diga-se de passagem, católica. Só essa abertura demonstrava o encontro de religiosos que, sem abrirem 
mão de seus princípios, cooperam fraternalmente e voluntariamente uns com os outros. Divaldo Franco abriu o seminário com 
magistral exposição que, como é usual, associa conceitos de fi losofi a profunda, ciência que desperta para a espiritualidade e 
religião como experiência de vida. Alírio de Cerqueira Filho, da Federação Espírita do Mato Grosso e bastante conhecido na 
região, apresentou, com brilho invulgar, parte do projeto ESPIRITIZAR, que tem como objetivo desenvolver a tríade proposta 
pela mentora Joanna de Ângelis ao Movimento Espírita, pela mediunidade de Divaldo Franco, na qual a querida mentora solicita 
ao movimento espírita trabalhar a tríade Qualifi car, Humanizar e Espiritizar. Alírio, que é médico, ajusta os entendimentos da 
Doutrina Espírita, com as visões terapêuticas da psicologia transpessoal, com muita clareza e propriedade. Raul Teixeira, com o 
brilhantismo habitual, indica os caminhos do comportamento do espírita em função da aprendizagem que decorre dos esforços 
da prática da caridade e do processo de reforma íntima. 

O sábado encerrou-se com belíssima exposição de Alberto Almeida. O querido médico homeopata conta algumas 
experiências de terapeuta espírita, em consultoria e na atividade doutrinária. Como sempre, Alberto encanta a plateia com o 
misto de simplicidade, beleza e profundidade com que desenvolve suas explanações.  Marcelo Netto, presidente da Federação 
Espírita da Flórida, encerrou o evento neste dia, com sentida oração que levou o auditório a lágrimas enternecidas.

No domingo, dia 20, César Soares dos Reis falou sobre União e Unifi cação. Maurício Cisneiros, presidente do United 
States Spiritist Council apresentou estatística sobre o movimento espírita norte-americano. Vimos com imensa alegria o 
aumento considerável de casas espíritas naquele país, em todas as regiões, sobretudo na Flórida, na área de Nova Yorque, na 
Califórnia e em vários outros estados mais ao centro do país. O Conselho Espírita Americano e a Federação Espírita da Flórida 
reúnem esforços para que um planejamento, em  conjunto, possibilite não só a ampliação do número de casas, mas a qualidade 
do serviço que prestam, incluindo-se aí as reuniões em inglês, para levar a doutrina a nativos daquele imenso e importante país. 
Costuma-se dizer que “o que bate nos Estados Unidos, ressoa no mundo”. O Conselho e as Federações empenham-se para 
que a Doutrina Espírita seja cada vez mais apresentada, chegando aos centros de pesquisa e às universidades. Recentemente 
um importante pesquisador americano, o Dr. Jeffrey Rediger, diretor médico do McLean Hospital, em Massachussetts, e 
coordenador do Departamento de Psiquiatria na Universidade de Harvard, apresentou-se num dos programas mais conhecidos 
da TV americana, da apresentadora Oprah Winfrey. Ele relatou que esteve com o médium brasileiro João de Deus, em Goiás. 
Apresentou, inclusive, um vídeo com cirurgias realizadas. A Edicei of America, em Miami, que é o braço editorial do Conselho 
Espírita Internacional no continente norte-americano, recentemente, enviou-lhe a coleção completa das obras da Codifi cação. 
Ele respondeu, mostrando-se desde já muito interessado em como Allan Kardec abordava o tema de forma tão científi ca, e 
mostrou-se disposto a ler. 

Divaldo e Raul apresentaram duas novas conferências, considerando o sesquicentenário de O Livro dos Médiuns. Alírio 
aprofundou e expandiu conceitos do projeto ESPIRITIZAR, associando passagens do Evangelho ao processo de evolução da 
criatura humana. Alberto Almeida mais uma vez encantou a plateia com sua simplicidade e versatilidade, além dos profundos 
conhecimentos doutrinários que lhe dão uma suave autoridade para falar como evangelizado terapeuta espírita. Divaldo Franco, 
no domingo e último dia do seminário, encerrou o evento com belíssima oração. 






